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Lado B
Por Mary Bergamota
www.ladob.net
Fotos: Luciano Dinamarco (www.twitter.com/dinamarco)

Algum tempo depois de “diagnos-
ticar” a gravidez de Mariah Perrota, 
despedindo-se da presidência do 
PSDB de Taubaté, Paulinho Pereira, 
não sem um belo discurso incitando a 
todos ao exercício pleno de cidadania 
e ativa participação política, passou 
a faixa ao futuro papai Ortiz Jr. no 
domingo, 13, em convenção que reu-
niu tucanos de todas as plumagens.

Presença constante 
entre artistas e ar-
teiros, Lúcia Tauil 
também voltou sua 
atenção para a bri-
lhante palestra de 
Sebe que deliciosa-
mente nos falava 
de Picasso, Rivera e 
Portinari, no painel 
Guerra e Paz em 
Vermelho/Branco.

O Rádio Show da Banda Mi-
rim - no destaque a perfor-
mance inconfundível de Tata 
Fernandes e Cláudia Missura 
- levou ao Sesc Belenzinho o 
melhor clima pré e durante 
o carnaval, fazendo a alegria 
de crianças de todas as ida-
des, levando muitos tauba-
teanos  e joseenses à platéia.

Rosana Simi reserva um tempi-
nho para prestigiar o amigo José 
Carlos Sebe, já que a moça tem 
se dedicado aos preparativos de 
uma nova exposição que prome-
te movimentar a classe artística 
da cidade. É esperar para ver!

Quem voltou a prestigiar a 
Galeria Mírian Badaró foi 
o cirurgião João Menezes, 
atento às palavras do prof. 
Sebe, sábias e poéticas como 
convinham ao tema.

Sempre a melhor companhia 
para uma boa prosa, espe-
cialmente se o foco girar em 
torno de fotografia, arte e car-
ros antigos (ou nem tanto), 
Guilherme Patto permanece 
frequentador assíduo da Al 
Capone Pizza Bar.
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“Jornalismo é o exercício diário da inteligência e a 
prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Tia Anastácia

Pirataria e pedágio? TRUCO...
Final de mandato e iniciativas do Ministério Público, ao que parece arrefeceram a voracidade

dos inquilinos do Palácio Bom Conselho; imagine se aparecerem inexplicáveis valores
e suspeitíssimos depósitos nas contas bancárias do prefeito e assessores

Quanto pior, melhor
Tia Anastácia acompanha de 

perto os passos dos vereadores 
que defendem a terceirização do 
lixo em caráter emergencial em 
Taubaté. A veneranda senhora 
conhece essa política do quanto 
pior, melhor. E faz um lembrete 
aos nobres edis: a dengue mata!

Dengue
O policial civil Jeferson Ca-

bral iria usar a tribuna livre da 
Câmara Municipal no dia 16 para 
falar sobre a data base da polícia 
paulista que não foi respeitada 
pelo governador Geraldo Alck-
min (PSDB). Não foi porque está 
com dengue.

Merenda 1
Periquitos e sabiás contaram 

que o Palácio Bom Conselho fez 
de tudo para que não saísse no 
jornal O VALE a reportagem so-
bre a quebra de sigilo bancário 
do prefeito Roberto Peixoto. Os 
burocratas tiveram a ousadia de 
ligar para a direção do diário, 
mas não conseguiram brecar a 
matéria da repórter Simone Gon-
çalves.

Merenda 2
Relação ou não com o caso, 

depois desse episódio, a ação 
749/11 não está mais na Vara 
da Fazenda. Um funcionário do 
poder Judiciário informou que a 
ação voltou para o promotor José 
Carlos Sampaio, autor da ação. 

Merenda 3 
De acordo com o O Vale, 

existe uma ação 05/2009 sobre o 
assunto merenda. Tia Anastácia 
torce para que seja baseada nas 
provas materiais enviadas ao Mi-
nistério Público. Quem sabe, um 
dia esse promotor decida atender 
e responder telefonemas e emails 
do Jornal CONTATO. “Esse moço 
se esquece que quem ganha com 
essa picuinha são os inquilinos 
do Palácio Bom Conselho”, pen-
sa Tia Anastácia em voz alta.  

Farra
Foi aditado em 4% o contrato 

milionário da Prefeitura de Tauba-
té com a agência Max Propaganda. 
Essa firma estaria empregando 
pessoas envolvidas na campanha 
de reeleição do Peixoto.

Inconstitucional
Por determinação do presi-

dente da Câmara Municipal, as 
pessoas agora só podem ter aces-
so às dependências da presidên-
cia mediante autorização. Acon-
tece que faz parte da estrutura da 
presidência a sala onde são reali-
zadas as reuniões das comissões 
temáticas do Legislativo munici-
pal, que deveriam ser abertas ao 
público. “Que é isso, Jefferson? 
Restringir acesso às comissões te-
máticas é inconstitucional”, lem-
bra Tia Anastácia.

Pirataria 1
Tia Anastácia não sabe ainda 

de quem é a culpa pela pirataria. 
O jornal (?) Diário (oficial) de 
Taubaté publicou uma foto do 
prefeito com a primeira-dama na 
edição de 26 de fevereiro de 2011, 
para ilustrar o artigo do Secretá-
rio de Educação e ghost writer 
oficial do Palácio Bom Conselho. 
Além de tecer diversos elogios ao 
chefe, o autor dá a entender que o 
ex-prefeito José Bernardo é a pes-
soa mais desumana do “planeta 
Terra”. 

Pirataria 2
Estilo literário de gosto duvi-

doso à parte, o fato é que a foto 
publicada no artigo é do Jornal 
CONTATO – e não do Diário de 
Taubaté. O jornal nem se preocu-
pou em dar o crédito ao sobrinho-
fotógrafo da Tia Anastácia.

Pirataria 3
 Data da imagem: 7 de dezem-

bro de 2004 - dia do casamento 
simultâneo de dois dos quatro 
filhos de José Bernardo Ortiz. E, 
para quem não se lembra, Rober-
to Peixoto havia acabado de ven-
cer a eleição para prefeito de Tau-
baté com o apoio do homem mais 
desumano do Planeta Terra.

Cadê a diretora?!
Tia Anastácia recebeu a recla-

mação de uma mãe que tem filho 
na creche do Parque Sabará. Ela 
vai à creche durante o horário 
de expediente, mas quase nunca 
encontra a diretora por lá. “Será 

que essa diretora fica passeando 
pelo centro da cidade ao invés de 
estar na creche?”, pergunta a ve-
neranda senhora.

Ressaca
Deu na coluna de Mônica 

Bergamo, na Folha de S.Paulo, 
dia 17: “O ministro Guido Man-
tega convocou os presidentes 
da AmBev, da Schincariol, da 
Coca-Cola e da Red Bull, entre 
outras, para uma reunião em 
seu gabinete, na quinta-feira, 
17. Deve comunicar a decisão 
final do governo em relação ao 
aumento de impostos para o se-
tor de bebidas - que deve resul-
tar em aumento de preço para o 
consumidor”.

Corrupção
Foi remarcada para o dia 1º 

de abril a vinda para Taubaté do 
deputado federal pelo PC do B 
de São Paulo, Protógenes Quei-
roz. Ele fará uma palestra sobre 
corrupção no Departamento de 
Ciências Jurídicas da UNITAU, 
por iniciativa do Diretório Aca-
dêmico. 

Negócios perdidos
Um jovem empreendedor da 

terra de Lobato anda com o Pa-
lácio Bom Conselho atravessado 
na garganta. Depois de levantar 
cerca de R$ 9 milhões para in-
vestir na cidade, ele ouviu um 
sonoro NÃO da prefeitura sobre 
os R$ 900 mil necessários como 

contrapartida. Pior. Essa quantia 
poderia ser contabilizada através 
de uso de máquinas e equipa-
mentos. 

Negócios perdidos 2
Diante da sensibilidade ele-

fantina dos inquilinos do Palá-
cio Bom Conselho, ele ameaçou 
levar o projeto para São Luiz. E 
tudo indica que esse será o desti-
no dessa bufunfa. “Será que esse 
moço não quis pagar o pedágio 
do dia?, pergunta Tia Anastácia 
encafifada. 

Negócios perdidos 3
Entre os novos empreendi-

mentos acertados por esse Midas 
da terra de Lobato consta uma 
parceria com o grupo Fasano 
para um meganegócio no litoral. 
Sabe-se apenas que fica na fron-
teira entre Rio e São Paulo. Os 
projetos prevêem rede hoteleira, 
campo de golfe, centro gastronô-
mico e outros quesitos que fazem 
brilhar os olhos de quem entende 
de negócios.

Gabriel
Nasceu no dia 11 de 

março, às 10h52, o filho 
do jovem vereador Digão 
(PSDB). O pequeno Ga-
briel Moretto Silva veio ao 
mundo com 3,05 quilos e 
50 cm.
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por Marcos Limão

Reportagem

Feira livre partidária
Estão a todo vapor as negociações políticas para as eleições municipais em 2012

eles passam pelo controle de partidos políticos por meios confessáveis e inconfessáveis.
Padre Afonso Lobato sai na frente com a conquista de duas grandes agremiações

enquanto Ortiz Júnior prefere ficar com os partidos pequenos
e em maior quantidade; a unidade de troca é o uso do tempo de TV na campanha eleitoral

A maré está boa para o de-
putado estadual Padre 
Afonso Lobato (PV), 
reeleito com quase 90 

mil votos e provável candidato 
do seu partido ao Palácio Bom 
Conselho nas eleições em 2012. 
O religioso aparece como favo-
rito numa pesquisa de intenção 
de votos feita recentemente a pe-
dido do governo municipal e já 
conseguiu importantes partidos 
para a coligação partidária que 
dará sustentação à sua candida-
tura em 2012: o Partido da Repú-
blica (do vereador Luizinho da 
Farmácia) e o PTB (do vereador 
Ary Kara Filho). 

Apesar de terem mandatos, 
os parlamentares do PR e do PTB 
sequer foram consultados quanto 
a isso. No jargão da política, isso 
significa que Padre Afonso con-
seguiu os partidos “de cima para 
baixo”. Ou seja, recorreu às ins-
tâncias superiores para negociar 
apoios sem consultar as bases. 

O ex-deputado federal Ary 
Kara, cacique do PTB de Tauba-
té, classificou como “violência” o 
fato de Padre Afonso ter buscado 
os partidos via instâncias supe-
riores. E pregou uma possível re-
ação à violência. “Toda violência 
tem uma resposta. O padre tem 
que pesar para ver se compensa. 
Ele que aguente as conseqüências 
depois. Existe um grupo forte no 
partido que pode ficar do outro 
lado. Partido tem que ser con-
quistado pela base. Política é pela 
base e não pelo alto. O peso da vi-
tória é inferior ao peso do que vai 
ser contra”. E fez questão de res-
saltar que “quem ganha a eleição 
são os líderes e não os partidos”. 

Apesar da visível insatisfa-
ção, Ary Kara garante que sua 
ida ao PMDB não tem relação 
nenhuma com isso. Ele afirma ter 
sido convidado pelo deputado 
estadual Baleia Rossi (PMDB), 
filho do Ministro da Agricultu-
ra do Governo Dilma, Wagner 
Rossi, para coordenar o partido 
no Vale do Paraíba ao lado de 
Itamar Copio, de São José dos 
Campos. “Tenho amigos da ve-
lha guarda no PMDB. Me sinto 
mais a vontade no PMDB, um 
partido de expressão nacional”, 
disse. 

Partidos sem respaldo
da base

É o que mais existe. É muito 
simples porque o diretório munici-
pal tem pouca ou quase nenhuma 
força perante as pessoas ligadas ao 
diretório estadual. Portanto, “man-
da quem pode e obedece quem tem 
juízo”, diz o ditado popular. 

No caso do PR, Padre Afonso 
negociou diretamente com Valde-
mar da Costa Neto, expoente do 
mensalão no Governo Lula e hoje 
deputado federal eleito graças aos 
votos excedentes do palhaço Tiri-
rica. Com isso, automaticamente 
esvaziou-se o poder de barganha 
que o vereador Luizinho da Farmá-
cia poderia ter com os candidatos 
a prefeito em Taubaté. Costa Neto 
não teria gostado do seu desem-
penho eleitoral na terra de Lobato. 
Luizinho prometeu pelo menos mil 
votos, mas ficou em torno de ape-
nas 600 sufrágios.

Procurado, o vereador ainda 
não sabe o que vai fazer, porque 
não foi informado oficialmente da 
decisão. Ele estuda a possibilidade 

Eleições 2012

de sair do partido, mas não descar-
ta uma eventual aliança com Padre 
Afonso. “Em política tudo é possí-
vel. Não conversei com ninguém”, 
disse Luizinho da Farmácia.

Já no caso do PTB, Padre Afon-
so conversou diretamente com 
Campos Machado, deputado esta-
dual no sexto mandato consecuti-
vo. “As conversas estão adiantadas. 
O Campos Machado é meu amigo. 
Estamos só esperando passar esse 
período de posse na Assembleia e 
a definição da Mesa para batermos 
o martelo”, declarou o deputado 
verde, que não cogitou ocupar um 
cargo na Mesa Diretora da ALESP 
(Assembleia Legislativa do Estado 
de São Paulo) para ficar menos em 
São Paulo e mais em Taubaté daqui 
pra frente.

Padre Afonso vai procurar o 
vereador Ary Kara Filho (PTB) para 
tratar do assunto. “Vamos procurá-
lo. Não quero puxar o tapete de 
ninguém. Quero trabalhar junto 
com ele. Não quero criar dificulda-
des. Eleição é hora de somar e não 
de dividir”.   

Tucanos
Outro provável candidato ao 

Palácio Bom Conselho, o advoga-
do Ortiz Júnior (PSDB) também 
tem se movimentado. Conta com 
o importante apoio do seu pai, 
José Bernardo Ortiz, ex-prefeito 
de Taubaté, na presidência da bi-
lionária Fundação para o Desen-
volvimento da Educação (FDE). 

No dia 13 de março, elegeu-se 
presidente do PSDB de Taubaté, 
numa convenção que contou com 
a presença de Fernando Gigli, 
ex-chefe de gabinete do prefeito 
Roberto Peixoto. Motivo? Gigli 
já está fechado com Ortiz Júnior 
e tem a oferecer outros dois par-
tidos pequenos, o PT do B (Parti-
do Trabalhista do Brasil) e o PRP 
(Partido Republicano Progressis-
ta). 

Hoje, o PRP tem registrado 
no Cartório Eleitoral de Taubaté 
os nomes de dois assessores do 
prefeito Roberto Peixoto e um 
sobrinho da primeira-dama Lu-
ciana Peixoto. “Esse partido eu 
peguei com gosto. Eu fui buscar 

lá com o diretório nacional. Não 
sei nem se eles [o pessoal da pre-
feitura] estão sabendo”, declarou 
Gigli.

Além disso, o tucano tem 
conseguido atrair outros partidos 
pequemos e trazer pessoas novas 
para o partido, como Diego Fon-
seca, liderança no bairro Parque 
Aeroporto e suplente de verea-
dor pelo PMDB. 

Dois turnos
A terra de Lobato já conta 

com mais de 200 mil eleitores e 
por isso a disputa eleitoral para 
a Prefeitura de Taubaté será de-
cidida em dois turnos. Uma si-
tuação inusitada até então. Com 
isso, as estratégias mudam. Par-
tidos poderão lançar candidatos 
a prefeito no primeiro turno so-
mente para valorizar o passe no 
segundo turno. Outro exemplo: 
um candidato bem votado no pri-
meiro turno pode perder a elei-
ção se todos os outros partidos se 
unirem contra ele.

 
Surpresas

O quadro partidário ainda 
não está definido. Gilberto Kas-
sab (DEM), prefeito de São Pau-
lo, por exemplo, articula a criação 
de um novo partido: o Partido 
da Democracia Brasileira (PDB). 
Ninguém sabe como esse novo 
partido será criado e muito me-
nos como vai se comportar se efe-
tivamente vier a ser criado. 

Expoente do DEM na terra de 
Lobato, o vereador Antônio Má-
rio Ortiz solicitou uma reunião 
com o prefeito de Mogi das Cru-
zes, Marco Bertaioli, para saber 
como está o partido frente à arti-
culação de Kassab. “Acho difícil 
[a criação de um novo partido]. É 
uma engenharia muito complica-
da”, declarou Antônio Mário.

Muita água ainda vai passar 
debaixo dessa ponte...

Veja em www.jornal-
contato.blogspot.com o 
vídeo produzido pelo jor-
nalista Pedro Venceslau 
sobre a trajetória política 
de Gilberto Kassab.



5| Edição 494 | de 18 a  25 de Março 2011

Reportagem
por Marcos Limão

Pablo Schettini foto

Justiça fisga Peixoto
Crime eleitoral por compra de votos pelo prefeito nas eleições de 2008 volta à tona

com a apreensão de documentos comprometedores na casa de uma funcionária
de Roberto Peixoto que se utilizava de recursos públicos 

O promotor público José 
Carlos de Oliveira Sam-
paio acertou em cheio. 
Ele realizou pessoalmen-

te uma operação de busca e apre-
ensão na casa de Maria de Lour-
des. Essa senhora trabalhou ao 
lado do prefeito Roberto Peixoto 
(PMDB) nas eleições de 2004 e 2008 
e também durante a administração 
municipal, até ser demitida após 
desentendimentos com a primeira-
dama, Luciana Peixoto.

Segundo apurou CONTA-
TO, a operação resultou na apre-
ensão de diversos documentos 
que comprovariam a compra de 
votos nas eleições de 2008 que 
beneficiou o prefeito Roberto 
Peixoto (PMDB), reeleito com a 
diferença de apenas 2.109 votos 
em relação ao segundo colocado 
num universo de 195 mil eleito-
res. Portanto, se comprovado, o 
crime eleitoral pode ter sido de-
cisivo para a reeleição do atual 
prefeito. O que não seria nenhu-
ma novidade.

 
Arquivo vivo

Maria de Lourdes era a pes-
soa responsável pelo atendimen-
to diário da população que vai to-
das as manhãs à casa do prefeito, 

Documentos comprometedores

na Rua do Café, bairro Chafariz, 
para pedir favores. Um fato inex-
plicável para uma cidade do por-
te de Taubaté, com um orçamen-
to de quase meio bilhão de reais 
e uma Secretaria de Ação Social 
bem estruturada. O atendimento 
desse povo é uma confissão pú-
blica sobre os descalabros finan-
ceiros e administrativos na terra 
de Lobato, desde 2005. 

Maria de Lourdes já prestou 
dois depoimentos à promotoria. 
Além da compra de votos, segun-
do apurou CONTATO, ela teria 
revelado ao promotor que tra-
balhava para o prefeito, mas não 
era funcionária da Prefeitura de 
Taubaté. Mesmo não sendo fun-
cionária, andava de carro oficial 
com direito a motorista, prática 
vedada pela legislação.

Entre os papéis apreendidos 
em sua casa estariam diversos 
documentos com timbre da Pre-
feitura de Taubaté - assinados 
pelo prefeito e pela primeira-da-
ma com solicitações de concessão 
de terrenos, materiais de constru-
ção, bolsas de estudo e tudo mais 
que possa servir como moeda de 
troca numa eleição. Além disso, 
haveria entre os papéis uma es-
pécie de “lista de Felipe Peixoto”, 

filho do prefeito, para a conces-
são de bolsas de estudo.

Pior. Maria de Lourdes teria 
afirmado ao promotor que tinha 
ordem expressa para guardar es-
ses papéis com nome e endereço 
das pessoas atendidas, porque 
eles seriam usados na campanha 
para vereador de Felipe Peixoto.

Casa e desgraça
Maria de Lourdes está cons-

truindo uma casa num terreno 
público onde deveria ter sido 
construída uma praça na Ave-
nida Doutor Lycurgo Barbosa 
Querido, nº 737, Taubaté. A obra 
está parada. Dois guardas muni-
cipais da Prefeitura de Taubaté se 
revezam em turno de 12 horas e 
permanecem 24 horas no local. A 
troca de turno acontece às seis ho-
ras da tarde. A viatura do guarda 
fica estacionada dentro do terreno 
onde a casa começou a ser cons-
truída. Poucos prédios públicos 
em Taubaté são vigiados 24 horas 
ininterruptamente como aquela 
construção.

A água da obra já está ligada. 
Na segunda-feira, 14, homens 
da empresa de energia elétrica 
chegaram ao local para fazer a 
ligação, mas o guarda tinha or-

dem para não deixar e impediu 
o serviço. 

Nossa reportagem apurou 
que se trata de uma retaliação 
do Palácio Bom Conselho por 
causa do depoimento que Ma-
ria de Lourdes prestou ao MP. 
Depois disso, Nelson de Jesus, 
ex-diretor de Segurança Pública 
Municipal, a teria procurado na 
obra. Testemunhas afirmam que 
houve bate-boca. Nelson de Jesus 
a criticava em altos brados pela 
atitude tomada. O barulho cha-
mou a atenção de vizinhos que 
chamaram a Polícia Militar. Os 
policiais teriam apreendido uma 
arma de fogo com Nelson, que é 
um ex-PM, que teria sido expulso 
da corporação por má conduta. 
Se a arma foi apreendida, Nelson 
de Jesus deveria ter sido preso, 
porque trata-se de crime inafian-
çável.

Maria de Lourdes teria  caí-
do em desgraça junto à primeira 
dama porque teria abrigado em 
sua casa uma irmã do prefeito 
Roberto Peixoto, que não man-
tém relações amistosas com Lu-
ciana Peixoto. Assim que soube 
da iniciativa da funcionária do 
marido, a primeira dama teria 
exigido com sucesso sua demis-

são. Mas, não satisfeita, a primei-
ra dama que é titular da secretaria 
de Desenvolvimento Social teria 
exigido a suspensão do forneci-
mento de remédios para comba-
ter a depressão que a Prefeitura 
fornecia para a filha de Maria de 
Lourdes.

Revoltada, Maria de Lourdes 
teria ameaçado denunciar as irre-
gularidades. Essas manifestações 
teriam chegado até o MP que a 
teria convocado para depor.

Impunidade
CONTATO revelou com ex-

clusividade a prática de compra 
de votos por meio de bolsas de 
estudo para a campanha de ree-
leição do prefeito Roberto Peixo-
to. Foram ao menos sete reporta-
gens sobre o assunto publicadas 
em 2008 e 2009. Uma das pessoas 
lesadas pela falsa promessa de 
bolsas de estudo da UNITAU 
chegou a gravar um vídeo em 
que aparece Felipe Peixoto, filho 
do prefeito, fazendo promessas 
de bolsa de estudo. 

Pelo crime de compra de vo-
tos, Roberto Peixoto chegou a ser 
cassado pela Justiça Eleitoral de 
Taubaté, mas a ação não pros-
perou em São Paulo por erros 
primários cometidos pelos advo-
gados de Padre Afonso e Ortiz 
Júnior, os responsáveis pela ação, 
que não incluíram a vice-prefeita 
no pólo passivo no processo.

Outra situação muito mal 
explicada foi a aprovação do re-
latório final da CEI (Comissão 
Especial de Inquérito) criada pela 
Câmara Municipal de Taubaté 
para apurar o caso. O relatório 
final apontava o crime e pedia 
a criação de uma comissão para 
cassar o prefeito. De acordo com 
o parágrafo 7 do artigo 63 do Re-
gimento Interno da Câmara Mu-
nicipal, o relatório será aprovado 
com dois terços dos vereadores. 
Se nem todos os vereadores es-
tiverem presentes, mesmo assim 
serão necessários no mínimo 10 
votos.

No dia da sessão, 17 de de-
zembro de 2009, deixaram de 
comparecer ao plenário os vere-
adores Carlos Peixoto (PMDB), 
Alexandre Villela (PMDB) e Ma-
ria Tereza Paolicchi (PSC). O re-
latório foi então aprovado por 9 
dos 11 vereadores presentes ao 
Plenário, para, em seguida, ser 
devidamente arquivado.

Viatura da
Prefeitura

de Taubaté
estacionada no 

terreno onde 
Maria de Lourdes 

constrói uma casa; 
vigilância

24 horas por dia 
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por Marcos Limão 
e Pablo Schettini

Reportagem

Epidemia de Dengue

Longe dos holofotes da im-
prensa, o superintendente 
do DAEE (Departamento 
de Águas e Energia Elé-

trica), Amauri Luiz Pastorello, es-
teve em Taubaté, na quarta-feira, 
16, para visitar a Sala de Situação, 
um centro de monitoramento que 
permite acompanhar em tempo 
real intensidade, velocidade e di-
reção da chuva e o nível dos rios 
da região. 

Trata-se da terceira unidade 
instalada no estado de São Paulo. 
Outras duas delas já estão fun-
cionando na Capital e Piracicaba 
– todas com o objetivo de avisar 
com antecedência os órgãos com-
petentes, como a Defesa Civil e 
o Corpo de Bombeiros, para que 
possam tomar as medidas neces-
sárias a fim de preservar a vida e 
o patrimônio das pessoas. 

A unidade instalada no DAEE 
de Taubaté está operando há apro-
ximadamente 15 dias. Funcioná-

A Polícia Civil de Tauba-
té instaurou inquérito 
policial para apurar a 
responsabilidade pela 

morte da adolescente Thalissa Fer-
nandes Braga, 17 anos, que faleceu 
no dia 6 de março, vítima de den-
gue hemorrágica. Para a família da 
jovem houve negligência médica, 
já que a moça chegou a ir ao Pron-
to Socorro de Taubaté e receber o 
diagnóstico de virose. Trata-se da 
primeira vítima de dengue na terra 
de Lobato, que já está oficialmente 
em estado de epidemia pelo se-
gundo ano consecutivo.

Ao Jornal O VALE, o Secre-
tário de Saúde, Pedro Henrique 
Silveira,  afirmou que “não hou-
ve erro no diagnóstico. Se o mé-
dico do PSM disse que era virose 
ele estava certo. A dengue é uma 
virose, provocada pelo vírus da 
dengue”. Um argumento tão só-
lido nem merece resposta... 

Legislativo
Já a Câmara Municipal 

aprovou na sessão ordinária de 

quarta-feira,16, dois projetos de 
lei com o objetivo de combater a 
dengue. O primeiro, de autoria 
dos vereadores Jefferson Cam-
pos (PV) e Alexandre Villela 
(PMDB), prevê multas para as 
pessoas que não permitirem a en-
trada dos agentes da Prefeitura 
e pela quantidade de larvas en-
contradas nas casas. O segundo 
estabelece uma parceria entre a 
Prefeitura e as imobiliárias para 
manter os cadastros dos proprie-
tários atualizados.

Defensoria
Tendo em vista o estado crí-

tico da cidade, a Defensoria Pú-
blica ingressou com uma Ação 
Civil Pública Ambiental, com 
pedido de liminar, para que o 
poder público limpe e cerque 
imediatamente os terrenos trans-
formados em depósitos de entu-
lho. CONTATO compareceu em 
um dos pontos levantados pela 
Defensoria Pública e constatou 
a presença de 3 pneus com água 
parada dentro. 

“Grande quantidade de lixo 
está exposta aos olhos de qual-
quer cidadão, em especial dos fis-
cais e gestores da municipalidade 
[...] que nada fazem para debelar, 
vedar e desestimular prática tão 
deletéria à saúde pública e em 
especial ao meio ambiente. Não 
à toa, Taubaté encontra-se reco-
berta por lixo em todos os seus 
quadrantes. Daí ostentar o título 
de campeã regional de casos de 
dengue em 2010, façanha sinistra 
que, tudo indica, se repetirá neste 
ano. A situação é gravíssima”, es-
creveu o defensor público Wag-

ner Giron De La Torre.

Corrupção
A Ong “Amigos Associados 

de Ribeirão Bonito” foi criada em 
1999 no município de Ribeirão 
Bonito e editou cartilha intitula-
da “O Combate à Corrupção nas 
Prefeituras do Brasil”. Em deter-
minado momento, a cartilha des-
creve que “o Brasil é um dos pa-
íses que mais arrecada impostos 
no mundo e os recursos são mais 
que suficientes para os poderes 
públicos prestarem um bom ser-
viço à sociedade. A negligência 

em relação a esses serviços bási-
cos, observada pelo aspecto de 
abandono que as cidades adqui-
rem, pode ser um indício não só 
de incompetência administrati-
va, como de desvio de recursos 
públicos. Esses sinais ficam mais 
claros quando se constata que a 
prefeitura mantém um quadro 
de funcionários em número mui-
to superior ao necessário para a 
realização dos serviços e gasta 
recursos com despesas não prio-
ritárias para os cidadãos”. Qual-
quer semelhança com Taubaté 
não é mera coincidência.

por Por Marcos Limão

Reportagem

Tecnologia para evitar tragédias
Exclusivo

Está em pleno funcionamento a Sala de Situação no DAEE de Taubaté, com equipamentos
que monitoram em tempo real a velocidade, a intensidade e a direção da chuva e o nível dos rios

rios já receberam treinamentos. 
“Vim para ver como está [a Sala 
de Situação] e vou levar a notícia 
para o Secretário [Estadual de Sa-
neamento e Recursos Hídricos]. 
[Vou] Dizer que ela está pronta e 
que está à disposição do secretá-
rio para ele inaugurar”, declarou 
Pastorello.

Enchentes
No dia 8 de fevereiro, o gover-

nador Geraldo Alckmin (PSDB) 
esteve em São Luiz dos Paraitinga 
para anunciar a colocação de 30 
redes telemétricas para monitorar 
o Rio Paraitinga, que em janeiro 
de 2010 transbordou, alagando 
parcela considerável da cidade e 
danificando grande porte de seu 
patrimônio arquitetônico. Duas 
delas já estão funcionando, em La-
goinha e São Luiz do Paraitinga.   

Areia
Na edição 491, CONTATO 

publicou reportagem especial so-
bre extração de areia no Vale do 
Paraíba. Em seguida, no dia 22 de 
fevereiro, realizou uma entrevista 
com o promotor público Manoel 
Sérgio da Rocha Monteiro, que es-
teve à frente do GAEMA (Grupo 
de Atuação Especial do Meio Am-
biente do Ministério Público do 
Estado de São Paulo) durante os 
últimos dois anos. Ele confirmou 
a prática de degradação preven-
tiva por parte de alguns areeiros 
(que consiste em desmatar uma 
zona da qual pretende obter o 
direito de lavra para facilitar a 
liberação da área) e afirmou que 
sempre prefere buscar um acordo 
antes de ingressar com uma ação 
judicial. Confira a entrevista no 
blog do CONTATO em www.jor-
nalcontato.blogspot.com

Amauri Luiz Pastorello, 
superintendente do DAEE
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Reportagem
por Paulo de Tarso Venceslau

Ação de Miglioli manda Diniz para a cadeia
Uma disputa que poderia ter sido resolvida em torno de uma cerveja na mesa do bar

do Taubaté Country Club terminou em um jogo de braço na Justiça. De um lado,
José Luiz Miglioli, delegado de polícia, conselheiro e ex-presidente do TCC que processou

o jornalista por calúnia e difamação. De outro, José Diniz Júnior, editor do semanário
Matéria Prima e responsável pela coluna Barão de Passa Quatro, condenado

a mais três anos e 20 dias de detenção e mais multas, segundo sentença emanada no último 02 de março

Insatisfeito com o desempenho 
de Miglioli à frente do Club, 
Diniz passou a atacá-lo atra-
vés de sua coluna no sema-

nário Matéria Prima. O delegado 
colecionou as agressões sofridas e 
processou o jornalista por publicar 
“semanalmente e, de forma continua-
da, uma série de matérias jornalísti-
cas contendo inverdades sobre pos-
síveis ilegalidades na administração 
do primeiro à frente da presidência 
do Taubaté Country Club, conhecido 
também como TCC”, relata o Juiz 

Justiça

Flávio de Oliveira César no início 
de sua sentença condenatória de 
12 laudas emitida em 2 de março. 
A íntegra poderá ser lida através 
de link no www.jornalcontato.
blogspot.com.

Depois de recapitular todas 
as acusações e defesas, o ma-
gistrado julgou procedente par-
cialmente “a pretensão punitiva 
deduzida na queixa oferecida por 
José Luiz Miglioli contra José Diniz 
Júnior, acusado da prática de crimes 
previstos nos artigos 138, 139 e 140, 

na forma do artigo 141, III, segunda 
figura, todos do Código Penal”, e o 
condena  “às seguintes penas:UM 
ANO E OITO MESES DE DE-
TENÇÃO E TRINTA E QUATRO 
DIAS-MULTA, para o crime de ca-
lúnia (artigo 138 do CP); DEZ ME-
SES DE DETENÇÃO E TRINTA 
E TRÊS DIAS-MULTA PARA O 
CRIME DE DIFAMAÇÃO relativo 
às notícias sobre a capacidade admi-
nistrativa do querelante na presi-
dência do TCC (artigo 139 do CP); 
e SEIS MESES E VINTE DIAS 

DE DETENÇÃO E VINTE E UM 
DIAS-MULTA PARA O CRIME 
DE DIFAMAÇÃO relativo à divul-
gação de que o querelante se preva-
leceu do trabalho de um funcionário 
do clube para fazer sua campanha 
política (artigo 139 do CP)”.

A sentença impede também 
que Diniz apele em liberdade 
porque o Juiz não acredita que, 
‘transitada em julgado a condenação, 
[Diniz] venha a se entregar volun-
tariamente à execução da privativa 
de liberdade. Pelo contrário, é lícito 

acreditar que, tal como a maioria dos 
condenados que sofrem penas aflitivas 
nessas circunstâncias, venha a se eva-
dir do distrito da culpa, engrossando 
ainda mais o exército de criminosos 
que somente estão soltos devido aos 
expedientes que adotam para escapar 
dos mandados de prisão pendentes de 
cumprimento em seu desfavor. Tal 
assertiva se mostra ainda mais verda-
deira diante de sua atual condição, de 
foragido da justiça (...) [e]  nego-lhe o 
direito de recorrer em liberdade”. 

No comments...

Fotorreportagem
da Redação

Homenagem a Glauco
André Guisard, fotógrafo e colaborador de CONTATO esteve presente

na homenagem prestada ao cartunista Glauco Villas Boas, por ocasião do aniversário do artista,
brutalmente assassinado em 12 de março de 2010

Glauco era padrinho da 
igreja Céu de Maria que 
comemora o aniversá-
rio de personalidades 

ligadas ao Santo Daime. Durante 
o culto foram tocados os hinários, 
Chaveirão, Chaveirinho e Verbo 
Amar. Além de Glauco foi come-

morado também o aniversário de 
Roberval Raolito. Ao final dos 
trabalhos foi exibido um vídeo 
produzido pela TV Câmara em 

homenagem ao cartunista. 
Glauco foi um importante 

cartunista e membro da religião 
do Santo Daime. Em março do 

ano passado, foi assassinado a ti-
ros aos 53 anos, junto com o filho, 
Raoni Villas Boas, de 25 anos, por 
um fiel da igreja.

O salão é dividido ao meio deixando
homens e mulheres separados no bailado farda de azul

Entrada principal da igreja Céu de Maria
No Pico do Jaraguá (SP)

Glauco como
“padrinho”
do Santo Daime, 
tocando acordeão 
em um dos cultos da 
Igreja Céu de Maria

divulgação
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Encontros
da Redação

40 primaveras
A dentista Luscila Rosa 

comemorou suas 40 
primaveras no sába-
do, 12, na Chácara 

Neves, com uma energia de 
dar inveja a muito tiozinho. A 
sãopaulina roxa é pura anima-
ção. Está sempre presente nas 
festas e confraternizações de 
amigos e familiares. O motivo 

para tanta energia tem nome 
e sobrenome: Fernando Sal-
les. Tanta vitalidade junta faz 
com que o casal seja conhecido 
como o mais pop do Taubaté 
Country Club. Afinal, “os que 
se amam profundamente, ja-
mais envelhecem; podem mor-
rer de velhice, mas morrem jo-
vens” (Martinho Lutero).

Programação Social
Taubaté Country Club

17/03 - Música ao vivo Mais QI
às 20h30 - Grill/Restaurante

18/03 - Música ao vivo- The Hitmakers
às 21h - Grill/Restaurante

19/03 - Música ao vivo- Berê  e Convidado
às 13h - Grill/Restaurante
19/03 - Feitos para Dançar

com Musical Star Band ás 21h - Salão Nobre
20/03 - Música o vivo- Edval

às 13h - Grill/Restaurante

Carnaval

2011

Marcia Geraidine, Sérgio Ribeiro, Priscila Silva, Nilton Romeu,
Roberto Rezende, Marcos Andrade, Lucia Abud, Solange Rezende,

Teresa Romeu, Renata e Luiz Fernando Romeu Marcelo Pedra e Carmola

Luciana Azeredo, Andréa Vinhas, Bebel

Clenira e Pedro Abreu

Rodrigo feliz da vida com a gravidez da esposa Elisa

A aniversariante Luscila e Fernando Salles
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da Redação
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65 surpresas de uma jovem matriarca
Toca o telefone. Na outra 

ponta Renata avisa que 
haverá uma festinha 
surpresa para a mamma, 

a jovem matriarca Isa Márcia 
de Mattos, bisneta de Chiqui-
nha e do Coronel Marcondes 
de Mattos, na antiga sede da 
fazenda. Convidados? Pouquís-
simos amigos. Isa saiu de casa 
certa que iria jantar na Cantina 
Gadiolli, onde o neto Vicenzo 

pode correr à vontade. Porém, 
no meio do caminho teve os 
olhos vedados e depois de mui-
tas voltas desembarcou no meio 
dos amigos. Renata, culinarista 
de mão cheia, selecionou os pe-
tiscos; Rogério, seu irmão, pro-
videnciou os bebes. E no som, 
Rafinha acústico agradou a to-
dos os gostos. Por volta da meia 
noite, Isa apagou as velinhas 
com gosto de quero mais. 

Zé Guisard e seus incríveis 80 anos
Calma. A festa na sexta-

feira, 11, era para ou-
tros 4 Guisard do seu 
núcleo familiar: a es-

posa Eunice Tavares, os filhos 
Denise e Félix e o neto Tomás. 
O local só poderia ser o Restau-
rante Toscana. Além de possuir 
a melhor comida italiana da 
Região, segundo a revista Veja, 
a casa dos Tadeucci consegue 
aglutinar as famílias mais tra-

dicionais da terra de Lobato, 
naquele inigualável e acolhe-
dor espaço. Os 80 anos do Zé 
Guisard serão comemorados 
depois que ele estiver totalmen-
te recuperado da bem sucedida 
cirurgia por que passou no sá-
bado, 12, na capital paulista. 
Para quem não conhece, seu Zé 
é filho do Félix médico e neto 
do Félix empresário que criou e 
comandou a CTI – Companhia 

Taubaté Industrial, responsá-
vel pelo desenvolvimento de 
Taubaté até meados do século 
passado. Sorrindo e bem dis-
posto, seu Zé dizia como seria 
mais uma cirurgia. Os amigos 
e parentes, descontraídos pelo 
seu bom humor, brincavam 
chamando-o de Zé Alencar 
de Taubaté. Que maldade... O 
Guisard dá de 10 X 0 no ex-vice 
de Lula...

Marcela Araújo, advogada da empresa dos Guisard,
levou seu abraço a Denise

A aniversariante Denise e o paisão Zé Guisard La mamma Eunice com os aniversariantes Félix e Tomás,
filho e neto, respectivamente

Bruno e Manoel, filhos de Denise

Encontros
da Redação

O neto Tiago deverá partir
em setembro para o Canadá

Foi dificil convencer Vicenzo a sair na foto

Juanito Roman, o Neto, registrou tudo
e revelou segredos que em breve

sacudirão o turismo regional

Raquel Roman e aniversariante não resistiram o balanço do Rafinha

Isa se derrete quando é paparicada pelas suas crias

Zé Carlos Simi ficou perdido entre três Anas, Cacá e a aniversariante
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Da  Redação
Meninos eu vi...

Terra sem ordem e sem lei

Neste domingo, dia 20/03/2011,
o Programa Diálogo Franco

com Carlos Marcondes, entrevistará
o Antônio Alves da Silva, Presidente

da Federação dos Aposentados do Estado 
de São Paulo – FAPESP, às 08:30h

da manhã, na TV Band Vale. Não perca! 
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A 10 quilômetros 
do centro de 
Taubaté, um lo-
teamento clan-

destino começa a ser cons-
truído dentro da propriedade 
de João Carlos Moutella Oli-
veira, localizada na Estrada 
Municipal do Pouso Frio. Na 
manhã de quinta-feira, 17, 
CONTATO esteve no local e 
registrou com fotos a presen-
ça de uma retroescavadeira 
que abria a rua central do lo-
teamento. 

 Mesmo sem qualquer 
documentação, nem água e 
esgoto, os 46 lotes de 1.000 
metros quadrados já estão à 
venda por R$ 38 mil a uni-
dade. Um certo “engenheiro 

A tranquilidade da zona rural de Taubaté, nas proximidades da Estrada Municipal Sete Voltas,
é quebrada por máquinas que abrem ruas no meio do pasto para dar início

a um loteamento clandestino sob o olhar complacente da Prefeitura

Raul de Alvarenga” seria o 
interlocutor da Prefeitura e 
responsável pela autorização 
para a obra.    

 Um processo para a fis-
calização desse loteamento 
clandestino foi protocola-
do na prefeitura no dia 10 
de março, assim como uma 
denúncia ao promotor João 
Marcos Cervantes, responsá-
vel pela área de urbanismo 
no MP. Diante da omissão do 
poder público municipal e do 
silêncio do MP, alguns vizi-
nhos que se sentem prejudi-
cados com o loteamento clan-
destino estiveram na redação 
de CONTATO. Nossa repor-
tagem comprovou in loco a 
veracidade da denúncia. 

Presepada 1
 O Bloco Bom Conselho 

(BBC) levou um prejuízo de 
cerca de R$ 6 mil no carnaval 
de 2011 por conta de uma 
presepada da Prefeitura de 
Taubaté. Os foliões organi-
zaram tudo como sempre 
fizeram, sem saber que neste 
ano havia um acordo entre 
o Palácio Bom Conselho e a 
Polícia Militar para impedir 
qualquer bloco de sair da Av. 
do Povo. O BBC, por exem-
plo, foi proibido de desfilar. 
Na quarta-feira, 16, represen-
tantes do BBC e da Prefeitura 
de Taubaté estiveram reuni-
dos para colocar as coisas em 
pratos limpos. 

 Segundo o presidente 
do BBC, Chico Oiring, em 
nenhum momento o Palácio 
Bom Conselho assumiu a 
responsabilidade pelo ocor-
rido e manteve a mesma 
versão do presidente da Co-
missão do Carnaval, Glau-
ber Victor, publicada pelo 
Jornal CONTATO na edição 
493, de que somente os blo-
cos “Vai Quem Quer” e os 
blocos comerciais estariam 
proibidos de circular fora da 
avenida. Ou seja, a PM teria 
erroneamente generalizado a 
proibição para todos os blo-
cos. Infelizmente ninguém 
da PM estava presente para 
se defender. Mas o tenente 
coronel Monteiro já afirmou 
à nossa reportagem que não 
é verdadeira a versão dos 
inquilinos do Palácio Bom 
Conselho.

Presepada 2
 A entidade Preserva Tauba-

té, formada por cidadãos preo-
cupados com a preservação dos 
patrimônios históricos da cidade, 
não se conforma com a falta de 
palavra do pessoal da prefeitu-
ra. No dia 30 de agosto de 2010, 
após reunião com a entidade, o 
Palácio Bom Conselho anunciou 
oficialmente à imprensa que iria 
aumentar a área verde após a 
conclusão da reforma da Praça 
Santa Terezinha. A obra apresen-
ta um atraso de 4 meses e quem 
passa pelo local hoje pode per-
ceber que a área com asfalto está 
aumentando de tamanho. 

No dia 15 janeiro foi reali-
zada uma reunião entre repre-
sentantes da entidade e autori-
dade municipais.  No dia 25 do 
mesmo mês, o Preserva enviou 
correspondência ao secretário 
de Governo, Adair Lorero “para 
expor as metas e providências 
necessárias e iminentes no in-
tuito de evitar danos maiores ao 

nosso patrimônio” e solicitar 
esclarecimentos sobre várias 
questões como projeto para 
ampliação da área verde e a 
manutenção da já existente; 
a vigilância policial na praça 
para coibir excessos e propor-
cionar segurança aos freqüen-
tadores; regras de postura, 
utilização e fiscalização do 
espaço físico da Praça Santa 
Terezinha, entre outros.

Como resposta, a entidade 
foi surpreendida com obras 
que estão sendo executadas 
na Praça Santa Terezinha que 
reduzirão seu espaço verde 
e com o convite para partici-
par de uma reunião com au-
toridades municipais sobre 
o projeto de restauro da Vila 
Santo Aleixo com um peque-
no  enorme detalhe: a arqui-
teta responsável pelo projeto 
não teria sido convidada ou 
informada sobre a referida 
reunião.

Isto é Taubaté!!!
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por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

A graça de envelhecer, ou “Will you 
still need me when I’m sixty-four?”...

Canto da Poesia
Lídia Meireles

sxc.hu

Razão
do Poema

O dia em que um músico irlandês contemporâneo
e um poeta alemão do século passado fizeram Mestre JC Sebe

refletir sobre o tempo que passa e o lar permanente que nos aguarda

Como sempre, conversei hoje 
longamente com minha que-
rida Ana Luiza Coimbra. 
Praticamente falamo-nos 

por telefone todas as semanas quan-
do não todos os dias. É como se ce-
lebrássemos a vida inscrevendo em 
um diário imaginário toda beleza, 
graça e benção, de ter amigos preza-
dos. Tenho alguns entes aquilatados 
e, sobretudo algumas queridíssimas. 
Gosto da afeição de mulheres e assim 
desafio o velho adágio que diz das 
dificuldades de amigos de sexo opos-
to. Dentre todas, porém, ela está no 
primeiro posto. É engraçado o teor de 
nosso lastro afetivo. E haja histórias. 

Na verdade Ana Luiza era amiga 
de minha mulher, há mais de trinta 
anos. Depois, sem a mediação amada, 
ocupou lugar de destaque e ao longo 
de décadas falamos sobre filhos, tra-
balho, dilemas da vida. Choramos 
juntos, mas também celebramos fes-
tas, usufruímos comidas feitas em 
conjunto e viagens fantásticas. He-
rança pura, ouro da melhor qualida-
de. Confesso que não tomo decisão 
alguma sem antes conferir acertos 
com ela e sei que ela também me fun-
de em passos partilhados de lá para 
cá. Talvez a palavra companheirismo 
se intimide frente nossas trocas. 

Resolvi escrever sobre isto hoje 

posto ter lido duas passagens que 
diretamente remetem ao sentido da 
vida. Uma – parece tolice – diz res-
peito à canção de Paul McCartney 
singelamente intitulada “Will you still 
need me when I’m sixty-four?”. Outra, 
do teatrólogo Brecht que deixou ex-
presso, com ênfase, o seguinte pedi-
do “quando eu morrer não quero ser 
exposto no velório e não quero que 
falem perto do meu caixão. Quero ser 
enterrado ao lado de minha casa”. 
Juntadas, as duas passagens ganham 
dimensão filosófica. Se aliada a gran-
diosidade de uma amiga que perfila 
a existência ao meu lado, ainda mais. 
Trançados os três elementos almejam 
o infinito. 

A letra elaborada do Beatle simpá-
tico indaga sobre a passagem da ida-
de e acerca de continuidades úteis de 
relacionamentos juvenis. Ternamen-
te, o letrista pergunta “quando eu 
envelhecer e perder meus cabelos/ 
daqui há anos/ será que você ainda 
mandará cartões no dia dos amigos, 
no aniversário e uma garrafa de vi-
nho?”. A canção progride apelando 
como um grito de afeto “será que 
você ainda precisará de mim, conti-
nuará me alimentando quando eu ti-
ver sessenta e quatro anos?” 

A mensagem brechtiana remete 
ao sentido da solidão pessoal, mas 

recorre ao referencial casa, fato que 
permite pensar família. Um fala da 
vida e do envelhecer amado. Outro 
se desconecta do mundo, pede si-
lêncio e estranhamente relaciona-se 
com o lar materialmente significado 
como construção. Por curioso, minha 
amiga Ana Luiza é espiritualista con-
victa e colocada como personagem 
neste dilema suposto me convida a 
pensar que tendo superado os ses-
senta e quatro anos propalados na 
canção encantadora restou a certeza 
de que sim, que ela ficará ao meu 
lado até que os anos nos apaguem 
desta vida. 

A casa brechtiana, porém, me é 
enigmática demais e da mesma for-
ma o silêncio requerido no velório. 
Podem falar bastante em meu enter-
ro, penso eu. Já disse que pretendo 
que minha última morada seja em 
Taubaté, portanto perto da casa que 
um dia tive. 

Ana Luiza acha que a vida conti-
nuará e que já estivemos juntos em 
outros planos e que ainda continu-
aremos próximos. Isto me consola 
bastante e permite terminar estas 
reflexões retomando McCartney ao 
fechar a canção garantindo à musa 
“você envelhecerá também, mas se 
disser uma palavra eu estarei com 
você”.

Cerradas as
Portas do sol,
Despencam
Incessantes
Lágrimas da

Lua triste, que
Escondida
Abre sem
Cerimônia

As comportas
Da saudade.

Corpo cansado,
Pena esquecida,
Só as páginas

Virgens estão à
Espera dessa
Alma deixada

No tempo;
Fugidia

Meio tonta
Navegante
Sem rumo
Em mágoas
Já tardias.

Segue doida
Vive seu fado

Indolente
Fêmea de

Vontade pouca,
Abrevia o canto

Diluído no pranto.
Difícil ser poema

Se a hora que é
Dor chama!
Ainda assim

Segue em busca
Da voz no vento,

Declara amor
Ao tempo
Da lide

Faz destino,
Semeia sua luz

No centro e
Segue,

Mesmo que
Em desvario
Sem medo

Até sem tino,
Faz outra vez
O caminho!
Busca o grão
Adormecido,
Pisa em solo

Antigo e
Mais uma vez
Traz à luz bem
De mansinho, a
Doce razão de

Cantar,
 O mel de seu

Poema menino!
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Envie suas dúvidas
e sugestões para:

jornalcontato@jornalcontato.com.br

O samba “Onde Está 
a Honestidade?” de 
Noel Rosa, apesar de 
retratar uma realida-

de social carioca da década de 
1920, cai como uma luva para 
a terra de Lobato nessa pri-
meira década do século 21. À 
frente do seu tempo, Noel as-
sume a posição de um artista 
que questiona os valores e as 
tendências de uma época. A re-
alidade dominante no Palácio 
Bom Conselho seria uma fonte 
inesgotável para suas músicas 
e versos. Fenômeno mais que 
constatado pela imprensa que 
não depende de jabá oficial.

Toda essa introdução foi 
motivada por mais uma cons-
trangedora constatação sobre 
o pedágio cobrado em todas 
as instâncias da administração 
pública municipal: legalizar 
uma obra feita com recursos 
próprios pode custar dezenas 
de milhares de reais. No caso 
relatado à nossa reportagem 
foram exigidos exatos R$ 50 
mil. O empreendedor desistiu 
porque prefere que ocorra a 
mudança de governo. Eis uma 
das fontes do “dinheiro [que] 
nasce de repente, embora não 

O que Noel Rosa faria com o pedágio de R$ 50 mil

De passagem
Por Paulo de Tarso Venceslau

O seu dinheiro nasce de repente
E embora não se saiba se é verdade

Você acha nas ruas diariamente
Anéis, dinheiro e felicidade...

E o povo já pergunta com maldade:
Onde está a honestidade?
Onde está a honestidade?

se saiba se é verdade, você [au-
toridade] acha nas ruas diaria-
mente anéis, dinheiro e felici-
dade”, como cantou Noel. 

E na praça o povo pergun-
ta abestalhado e sem maldade 
“Onde está a honestidade?” A 
falta de maldade não significa 
ingenuidade. Muito pelo con-
trário. Essa edição traz fatos 
que revelam a familiaridade 
com que o cidadão convive 
com o expediente do pedágio, 
da propina cobrada em todos 
os níveis do governo local, do 
superfaturamento na compra 
de merendas escolares e de me-
dicamentos.

Corre-se enorme risco quan-
do esses maus exemplos na ad-
ministração pública passam a 
fazer parte da paisagem, da ro-
tina. A omissão simplesmente é 
o estímulo maior para a forma-
ção da cultura baseada na “lei 
de Gerson” cuja ética baseia-se 
em levar vantagem em tudo. 
Principalmente quando a im-
punidade é generalizada.

Exagero? Antes fosse. No 
mesmo dia em que veio à tona 
a cobrança oficiosa para liberar 
um empreendimento privado, 
duas senhoras da melhor cepa 

taubateana estavam indigna-
das com o que o que ocorria 
na região do bairro Sete Vol-
tas. Ali, um cidadão que se 
apresenta como interlocutor 
da Prefeitura anuncia um em-
preendimento imobiliário – lo-
teamento em área rural – e que 
qualquer problema poderá ser 
solucionado com o pagamento 
de R$ 5 mil para cada fiscal da 
Prefeitura.

Cansadas de buscar solução 
junto ao Ministério Público Es-
tadual, elas recorreram a este 
escriba. Diante do relato, res-
tou-me apenas encaminhá-las 
à secretaria de Planejamento, 
cujo titular havia assegurado a 
ilegalidade do negócio e dispo-
sição de recebê-las e tomar pro-
vidências imediatamente.

Até o fechamento desta edi-
ção, as referidas senhoras ainda 
não haviam obtido qualquer re-
torno do diretor de Planejamen-
to a respeito das prometidas 
medidas que seriam tomadas, 
enquanto que no loteamento 
clandestino as máquinas nada 
virtuais trabalhavam a todo o 
vapor e à luz do dia. 

Noel Rosa pode não ter sido 
o melhor compositor da cha-

mada Época de Ouro da mú-
sica popular brasileira (1930-
1945), mas foi, com certeza, o 
mais importante. 

Roberto Peixoto pode não 
ser o pior administrador de 
Taubaté, mas não tenho dúvida 
que é o prefeito que acumula a 
maior folha corrida de maus 
exemplos administrativos. 
Tudo para satisfazer, entre ou-
tras coisas, a voracidade da ti-
tular da pasta responsável pela 
política social da terra de Lo-
bato. Ou saciar-se com as men-
tiras de seu ghost writer que 
pirateou com a maior cara de 
pau foto do arquivo do Jornal 
CONTATO, que reproduzimos 
acima, para ilustrar seu artigo 

no Diário (oficial) de Taubaté 
sobre as virtudes de seu patrão 
e prefeito.

Velas começaram a ser ace-
sas no Palácio Bom Conselho 
depois que a Justiça determi-
nou a quebra de sigilo do pre-
feito, assessores e da empresa 
EB Alimentação Escolar, res-
ponsável pelo fornecimento de 
merendas às escolas munici-
pais.  Ou como diria Noel: 

O seu dinheiro
nasce de repente

E embora não se saiba
se é verdade

Você acha nas ruas
diariamente

Anéis, dinheiro
e felicidade...

Foto de Luciano Dinamarco, do arquivo do Jornal CONTATO,
no casamento dos irmãos Beto e Diego, filhos do ex-prefeito

Bernardo Ortiz, em 7 de dezembro de 2004
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Globo aposta em Glória Pires para salvar novela

por Pedro Venceslau
Ventilador

Diz a velha máxima da Rede Globo  que “nada substitui o talento”.
Quem é noveleiro (como eu) sabe que isso não é totalmente verdade nas bandas do Projac

Glória a todas
as lutas inglórias 

Em muitos folhetins, especial-
mente os das 19hs, o talento é mui-
tas vezes substituído por dorsos des-
nudos, moças em trajes sumários, 
piadas de salão e clichês, muitos 
clichês. Mas a peça de resistência da 
grade horário global desde os anos 
70 é mesmo a boa e velha novela que 
começa depois do Jornal Nacional. 
No chamado horário nobre não tem 
jeito: o elenco tem que ser bom. Sem-
pre que um autor inventa de colocar 
atores belos e novatos como prota-
gonistas, o caldo desanda. E via de 
regra a solução é sempre a mesma: 
virar a trama e descolar os bons e ve-
lhos atores no centro da história. 

Em crise de identidade, “Insen-
sato Coração” seguirá este caminho. 
O núcleo duro inicial perderá espa-
ço. Lázaro Ramos, que é talentoso, 
mas definitivamente não emplacou 
como André, e Camila Pitanga, idem 
como Carol, vão para a periferia da 
história. Quem emergirá como pro-
tagonista e estrela maior será a sem-
pre boa Glória Pires. Movida por 
ódio e rancor, ela vai se converter 
em uma vilã dos infernos obcecada 
em vingar-se do homem que a des-
truiu. Comece a reparar. O núcleo 
de Norma vai gradualmente ganhar 
volume até que dividirá espaço em 
pé de igualdade com a trama vivida 
por Paola Oliveira, o péssimo Eri-
berto Leão e o convincente Gabriel 
Braga Nunes.

Viúva trouxa
O vilão Leo, o melhor ator do tri-

ângulo amoroso central de “Insen-
sato”, continuará aparecendo bas-
tante. Apesar da cara de bom moço e 
do jeito suave, ele vai se mostrando 

um monstro terrível. Sua próxima 
armação vai ser seduzir uma viú-
va trouxa que ganhou uma bolada 
de indenização de uma empresa. A 
mulher, que se chamará Carmem e 
será interpretada por Nívea Maria, 
será assassinada pelo crápula. 

Ouvidos
bem abertos

Deu no site Fuxico: “Ex-BBB Mo-
rango apresenta programa de rádio 
usando só biquini”. Os ouvintes fi-
caram encantados com o que não 
viram.

Conta estranha
Repare. Se você somar os seis 

números do dia, mês e ano da que-
da das torres gêmeas (110901) com 
os seis números do dia, mês e ano 
do terrível tsunami desta semana 
no Japão (100311) a soma vai dar 
21/12/12, exatamente o último dia 
do calendário maia, ou seja, data 
para a qual está marcado o fim do 
mundo. 

Radical 
Extra, extra: Vigilantes do peso 

querem manter regime de Kadafi na 
Líbia.

 
Curtas da novela

-André será chantageado pelo 
próprio pai, que é alcoólatra

-Teodora leva fora de Gisela
-Paula seduz Eduardo achando 

que o cara é rico 
-Irene e Pedro transam
-Natalie seduz Oscar
-Norma prepara golpe e manda 

Araci para a solitária
-Douglas e Bibi enfim transam 
-Olívia tenta afastar Kleber do 

jogo

divulgação

blogdovenceslau.blogspot.com
o melhor do trocadalho do carilho
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por Antônio Marmo de Oliveira
Lição de mestre
Professor Titular da Unitau e
Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Um velho céu, um novo Universo
O observatório espacial 

Planck é uma sonda 
da ESA (a agência 
espacial da União Eu-

ropéia) lançada em 2009, cujo 
objetivo é estudar as origens do 
universo por meio da radiação 
de micro-ondas de fundo. O 
nome foi dado em homenagem 
ao prêmio Nobel Max Planck. 
No início de 2011 os primeiros 
resultados foram apresentados 
à imprensa em Paris e serão 
publicados na forma de 25 ar-
tigos na revista Astronomy & 
Astrophysics. São dados sobre 
os objetos mais frios do univer-
so, desde o interior da nossa 
galáxia até aos pontos mais dis-
tantes do espaço.

Os telescópios de luz vi-
sível revelam pouco mais do 
que informações do universo 
mais recente Mas, através de 
medições em comprimentos 
de onda entre o infravermelho 
e rádio, um observatório espa-
cial é capaz de voltar atrás no 
tempo e mostrar-nos estágios 

anteriores. Os resultados que 
o observatório Planck obteve 
contêm importantes informa-
ções um período quando as ga-
láxias se formavam. Encontra-
ram-se evidências de galáxias 
envoltas em poeira bilhões de 
anos no passado, que produzi-
ram estrelas de 10 a 1000 vezes 
maiores das que hoje temos na 
nossa galáxia. 

No princípio... 
É possível que o telescópio 

Planck ainda nos venha a ofe-
recer as melhores imagens do 
Universo em seus primórdios, 
tais como as da formação das 
primeiras estruturas de grande 
escala do Universo, onde mais 
tarde nasceram as galáxias. Es-
tas estruturas são detectáveis 
através da radiação cósmica de 
fundo, libertada apenas 380.000 
anos após o Big Bang, altura 
em que o universo estava arre-
fecendo. No entanto, para que 
seja possível vê-la sem falhas, 
é preciso remover a contami-

nação da responsabilidade de 
fontes emissoras. 

Emissão
de microondas anômala

Trata-se de uma luz difusa, 
associada em grande parte às 
densas regiões empoeiradas da 
nossa galáxia, mas cuja origem 
continua um enigma há déca-
das. Os dados recolhidos na am-
pla gama de comprimentos de 
onda, sem precedentes, corrobo-
ram a teoria de que tal emissão 
provém de grãos de poeira a gi-
rar em conjunto, várias milhões 
de vezes por segundo, devido a 
colisões com átomos em movi-
mento rápido ou com manchas 
de luz ultravioleta. Esta nova 
visão ajuda a remover o “nevo-
eiro” dos dados de Planck, per-
mitindo analisá-los com maior 
precisão e deixando a radiação 
cósmica limpa de ruído. 

Outros resultados apresen-
tados referem-se aos aglome-
rados de galáxias distantes. Es-

tes aparecem nos dados como 
silhuetas compactas contra a 
radiação cósmica de fundo. 
Identificaram-se até agora 189 
destes aglomerados, incluin-
do 20 conjuntos previamente 
desconhecidos que ainda serão 
confirmados por outros obser-
vatórios. Ao pesquisar todo o 
céu, o Planck dá-nos mais pos-
sibilidades de encontrarmos os 
exemplos mais compactos des-
ses conjuntos. São raros e o seu 
número é um indicador sensí-
vel do tipo de Universo em que 
vivemos, o quão rápido ele está 
a expandir-se e quanta matéria 
contém. O observatório Planck 
continuará suas pesquisas do 
Universo. A próxima divul-
gação de dados está prevista 
para Janeiro de 2013 e pretende 
revelar a radiação cósmica de 

fundo com detalhes sem prece-
dentes. 

Nota: A radiação cósmica de 
fundo é uma forma de radiação 
eletromagnética, que, ao lado 
do afastamento das galáxias e 
da abundância de elementos le-
ves, constitui uma das mais for-
tes evidências observacionais 
a favor da teoria do Big Bang. 
Ela tem intensidade máxima na 
faixa de microondas e espectro 
térmico de corpo negro (isto 
é, um corpo que absorve toda 
radiação que sobre ele incidir). 
Sua existência em teoria foi vis-
lumbrada primeiramente por 
George Gamov, Ralph Alpher 
e Robert Herman em 1948, 
mas foi descoberta somente em 
1965 por Arno Penzias e Robert  
Woodrow.

Na Boca do Gol
por Fabricio Junqueira
www.twitter.com/junqueiratte
e-mail: fabriciojunqueira@hotmail.com

Esporte
@junqueiratte

Twitter

Você não chega ao 
seu vizinho de 
quarteirão ou do 
andar de cima, 

a quem você mal dá bom 
dia ou boa tarde e dispara, 
“essa sua camisa florida 
está medonha!” ou chega 
na filha do primo da espo-
sa de seu irmão naqueles 
churrascos de domingo e 
fala, “até quando você vai 
comer feito uma draga?” 
Não, ninguém é assim 
tão sincero, pelo menos 
eu não conheço. Só perso-
nagem de comédia, como 
um interpretado pelo Luis 
Fernando Guimarães há 

alguns anos na Globo. 
Definitivamente, para al-

guém tomar uma atitude dessas, 
precisa ser muito próximo, ter 
um carinho (ainda que às vezes 
exagerado) e querer muito o me-
lhor para o indivíduo que está 
sendo “cornetado” ou “remen-
dado” como dizem os mais anti-
gos. Tenho em minha cabeça que 
a corneta é de certa forma um ato 
carinhoso, quase de amor incon-
dicional, pois ela é o desespero, é 
o tapa na cara: “olha só, ou você 
melhora ou vai se ferrar!” 

No futebol não é diferente. 
Depois de um início arrasador, 
o Taubaté derrapou no Paulista 
A-3. Contou com erros grotes-

cos de árbitros, mas também 
não foi bem em alguns jogos, 
como o empate com o Taboão 
da Serra e esta última derrota 
diante do Velo Clube.  E como 
não poderia ser diferente, a cor-
neta cantou alto no Joaquinzão. 
Críticas pipocaram nas cadeiras 
e numeradas do estádio, doen-
do nos ouvidos da diretoria e 
comissão técnica do Taubaté. 

Isto é ruim? Não! É ótimo. 
Essas pessoas que saem de 

suas casas, em uma quarta-feira 
chuvosa, para ver o Taubaté 
jogar merecem todo respeito. 
Podem não entender absoluta-
mente nada de futebol, podem 
não acompanhar o dia a dia, 

mas amam incondicionalmente, 
faça chuva ou sol, estando bem 
ou péssimo o Taubaté, eles sem-
pre estão lá, as vezes até torran-
do a paciência, mas eles podem, 
são torcedores de sempre. 

Imaginem quando não exis-
tirem mais os corneteiros no Jo-
aquinzão... 

O Grêmio Prudente não tem, 
o Americana não tem, o Primei-
ra Camisa não tem, o Joseense 
também não. São equipes sem 
identidade, sem torcida. E se um 
dia o Taubaté chegar a esse pon-
to, pode ter certeza que não tere-
mos mais futebol profissional na 
cidade. Podem criticar, podem 
cornetar o técnico (que lidera o 

campeonato), afinal quem 
paga ingresso tem esse di-
reito e cabe aos integran-
tes do clube escutarem, 
apenas isso. Não precisa 
digerir, levar a sério, pois 
faz parte do show. 

O Taubaté perdeu em 
casa, sentiu muito a falta 
de alguns jogadores sus-
pensos, tem tudo para se 
recuperar no próximo do-
mingo, às 10h, em Osasco, 
tem tudo para terminar 
na liderança, subir de di-
visão, ser campeão, mas 
as cornetas serão eternas, 
podem acreditar e graças 
a Deus é assim.

Abençoada corneta!
Sabe aquela velha afirmação: a gente só critica e só brinca com quem a gente gosta?!
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Ao poeta, palavra

Todos sabíamos que dele era o mundo das pala-
vras. Todos víamos que dele era o mundo dos 
sons. Todos críamos que dele era o mundo de to-
das as virtudes. Todos sentíamos que nele vivia 

a pura beleza. Todos admitíamos inveja por vê-lo em 
seu mundo de toda suprema riqueza. Todos sonháva-
mos que seria dele o mundo das cores mais vivas. Todos 
aplaudíamos sua sensibilidade feito a de um cego, sua 
profundidade feito a de um louco, sua pureza feito a de 
uma criança, sua sabedoria feito a de um sábio. Todos 
cantávamos loas a seu mundo de infinita bondade. 

Sua força hercúlea espantava. Seus versos mágicos 
de poeta a todos comoviam. Fazia-nos chorar, fazia-nos 
rir, fazia-nos sonhar com sua palavra límpida, ele que 
era o mágico das palavras. 

Todos sabíamos que dele viria o inesperado. Todos 
víamos que dele seria o mundo que desconhecíamos e 
temíamos, mas que ansiávamos dele saber e nele viver. 
Viria dele, pensávamos, o bálsamo para nossos males. 
Vivíamos por intermédio dele os nossos sentimentos 
mais profundos. Os mais assustadores arrepios vinham 
causados por ele. Demos, sempre, o inesperado a ele, 
como se desejássemos que ele o provasse e nos dissesse 
se poderíamos vivenciá-lo com a mesma volúpia, com o 
mesmo ardor. 

Outorgamos, sempre, as soluções à sua palavra de 
poeta. Ainda que fossem elas, as palavras, num primei-
ro momento, incompreensíveis, dada suas mordacida-
des. Procurávamos a palavra em seu silêncio, em seu 
refúgio, na sua dor, poeta. Carecíamos da palavra e a 
buscávamos em você, e a nós ela sempre veio doada por 

sua expressa vontade, ainda que da nossa missa você 
não houvesse sabido a metade.

Delegávamos, sempre, nossos medos a ele, o poeta, 
que seria o dono de toda a coragem. Nós ríamos, nós 
sonhávamos, comovíamo-nos e sofríamos, pois acredi-
távamos que dele era o mundo da misericórdia. E ele, 
com seu olhar doce, tudo compreenderia, críamos. Ele, 
com aquela alma de só compaixão, nos protegeria. De 
nós mesmos o poeta nos protegeria. Alguém o poeta 
não protegera? 

Tínhamos convicção de que não. Se nele aplaudí-
amos a sensibilidade suprema de um cego, não viria 
dele, então, o pecado do descaso. Seu desprendimento 
vindo de força hercúlea não nos autorizava a uma pro-
ximidade tão intensa, quanto profana. 

Ao poeta as palavras. Com a palavra o poeta que há 
de nos consolar. Morre o poeta. Que falta nos faz ele, o 
poeta. 

E o poeta morto? Sabemos hoje que nunca chorou. 
Foi-se o poeta. Triste poeta genial! Dose letal de pura 
inspiração e solidão.

Nasce outro poeta. Virão com ele, cremos, as pala-
vras que continuarão a ser o bálsamo para nossos me-
dos.

Torquato matou-se na madrugada do dia 10 de no-
vembro de 1972, no seu apartamento no Rio de Janei-
ro. Tirando a própria vida, fazendo-a sucumbir ao gás 
aberto e letal, ele parecia feliz naquela sua última noite. 
Deixou escrito um bilhete para aqueles que haveriam 
de cuidar de seu filho: “Vocês aí, peço o favor de não 
sacudirem demais o Thiago. Ele pode acordar”.

Coluna do Aquiles
Por Aquiles Rique Reis,

músico e vocalista do MPB4

Air Shield ganha certificado de qualidade
Prata da Casa

reprodução

O pernambucano Assis 
Francisco da Silva fez 
duas coisas impor-
tantes. A primeira foi 

adotar Taubaté como sua. A 
segunda foi criar um produto 
que limpa o ar-condicionado 
e não agride o meio ambiente. 
A aplicação do seu produto 
no Aeroporto Internacional de 

Guarulhos melhorou em 50% 
a qualidade do ar. Na noite de 
terça-feira, 15, o empresário 
promoveu a entrega do “Selo 
e Certificado de Qualidade do 
Ar Condicionado” às empre-
sas que utilizam o seu produto 
para limpar o ar-condicionado. 
Em seguida, ofereceu um jan-
tar no Restaurante Villa Mezzo, 

na Av. Independência, onde o 
evento foi realizado. André Ca-
bral, representante da Infraero, 
veio pessoalmente a Taubaté 
para conhecer mais detalhes do 
produto criado e desenvolvido 
por Assis Francisco, que não 
precisa de água nem de remo-
ção do aparelho para limpar o 
ar-condicionado.

Arimathéa recebe a placa Antônio Augusto recebe a placa

Os responsáveis pela requintada comida servida no jantar. Da esq. para dir.: 
Odir (chefe de cozinha), Fátima Tokashiki (proprietária do Restaurante Villa 

Mezzo), Tuti Pereira (gerente) e Gilson Santos (coordenador de salão) 

Empresário Assis Francisco ladeado por Fábio Senna e André Cabral
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Enquanto isso...

Curioso

Vips

Mestre JC Sebe rides again

No salão nobre do TCC 
existe um lindo me-
zanino conhecido por 
DIVA, sigla de De-

partamento de Investigação da 
Vida Alheia. 

Até na escola, quando meni-
nos, (agora podemos falar sobre 
isso), havia certo frisson quan-
do, num delicioso descuido, a 
jovem professora deixava que 
víssemos a cor de sua calcinha. 

Sem contar outras coisas que 
são impublicáveis exatamente 
porque ainda não atingimos o 
estágio onde todos poderão sa-
ber de tudo sem maiores grilos. 

Popularmente, chamamos 
esse nosso instinto de investigar 
particularidades alheias de “fo-
foca”. A cada momento da histó-
ria ela, a fofoca, aparece gloriosa 
e bela. Uma fofoca acabou com 
Tiradentes, outra com Fernando 
Collor e assim por diante. 

As fofocas, que se esclareça, 
não são necessariamente men-
tiras ou invenções. Lógico que 
por não valerem como docu-
mento, elas permitem aperfei-
çoamentos, ás vezes perversos 
ao extremo, outras generosos 
demais. 

Nada detém esse impulso 
investigativo que é quem na 
verdade conduz a humanidade 

em direção ao futuro: a curiosi-
dade. 

O “querer saber” é quem 
nos guia. A indagação é a razão 
de ser da fala e da escrita. Sua 
missão é gerar conhecimento, 
energia que alimenta o conheci-
mento que nos leva adiante. 

Uma grande “fofoca” se es-
palhou por países da África e do 
Oriente Médio. As redes sociais 
constataram uma indignação 
popular embutida na maioria 
das pessoas se revelando contra 
a desproporcionalidade da qua-
lidade de vida deles para o res-
to do mundo. Usufruem muito 
pouco dos avanços que melho-
ram sensivelmente a qualidade 
de vida das pessoas. 

Os novos dirigentes que vi-
rão para substituir os tiranos, 
com certeza chocarão mais ain-
da a juventude desses povos 
que nunca param de sofrer de 
maneira sangrenta, defenden-
do ideais incompatíveis com o 
mundo moderno. Depois, esses 
“novos dirigentes” também se-
rão depostos até que finalmente 
o Oriente Médio definirá que 
tipo de ship lhes é mais conve-
niente. 

Separar Deus das Guerras; 
é isso que precisamos fazer. Os 
oprimidos e violentados que-

rem paz e conseguirão. 
Mas não pensem que só lá o 

bicho vai pegar; aqui também o 
tacho vai ferver. Num determi-
nado momento, acreditem, esse 
tsunami varrerá todo o planeta 
para que não sobre uma história 
mal contada sequer. 

Os gestores sociais que se 
preparem para o fim da banda-
lheira, seja ela a de um déspota 
como Kadaffi ou do faxineiro 
que empurra o lixo pra baixo do 

capacho. 
O mundo virá mais organi-

zado que nunca. Por enquanto 
vamos levando como dá, en-
golindo fofocas muito antigas, 
como por exemplo, aquele ve-
lho senhor que ainda diz ser um 
mero truque de televisão a ida 
do homem à Lua. 

O mesmo senhor está estu-
pefato com os acontecimentos 
no Japão; não pela tragédia em 
si, mas por acreditar que tudo 

aquilo que viu pela televisão 
seja mais um espetacular show 
de efeitos especiais criados por 
alguém que, para ele, superou a 
genialidade de Disney.

PS: pergunto a mi gran ami-
co Romanzito Mazza, como an-
dan lãs negociaçônes con el Real 
de Madrid que quier possuir los 
deretchos totales sobre el Es-
puerte Club Taubatê, “el burrito 
ibérico”?

Auditório cheio. Livra-
ria da Vila da Fradi-
que  Coutinho, em 
São Paulo. Noite de 

quarta-feira, 16. Intelectuais e 
estudantes ávidos para saber 
mais sobre o livro “Guerra civil 
Espanhola -  70 anos depois”, 
lançado em belíssima edição 
pela EDUSP, organizada por 
José Carlos Sebe Bom Meihy. 
Na véspera, o autor havia com-
pletado mais uma primavera 
e já está a caminho da Europa 
para mais uma temporada de 
no mínimo três meses longe do 
Brasil, porém presente sema-
nalmente no Jornal CONTA-
TO. O livro trata de um conflito 
reduzido geograficamente, mas 
marcante na história do século 
XX. Os sete primeiros textos, 
por exemplo, abordam a his-
tória do conflito e suas impli-
cações, inclusive na realidade 
brasileira, e a eles se seguem 

Luciano Dinamarco fotos

quatro depoimentos de histo-
riadores descendentes de es-
panhóis analisando o impacto 

dessa guerra em suas trajetó-
rias pessoais. Sebe é Professor 
Titular Aposentado do Depar-

tamento de História da FFLCH-
USP , pesquisando nas áreas de 
História da Cultura, História 

dos Movimentos e das Relações 
Sociais, Historiografia e Docu-
mentação e História Oral.


